
GERMOPLASMA

25Este periódico está licenciado conforme Creati ve 
Commons Atribuição 4.0 Internacional.  

Introdução
         
A mandioquinha-salsa (Arracacia 

xanthorrhiza Bancroft ) é também co-
nhecida no Brasil como batata-salsa e 
batata-baroa e em outros países lati no-
americanos e caribenhos como arraca-
cha, aipo peruano e apio. É uma espé-
cie originária da América do Sul, mais 
precisamente da região andina, numa 
área compreendida entre Colômbia, 
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Resumo – Os culti vares de mandioquinha-salsa SCS380 INCA (RNC nº 49967) e SCS381 COQUEIRAL (RNC nº 49968) foram 
obti dos a parti r da identi fi cação, seleção e posterior clonagem de plantas que demonstraram comportamento agronômico 
e atributos produti vos diferenciados em áreas de produção comercial no município de Angelina, provavelmente originadas 
da germinação in loco de sementes botânicas, oriundas de cruzamentos populacionais naturais espontâneos. Estes materiais 
genéti cos estão sendo avaliados e caracterizados de forma parti cipati va, envolvendo produtores rurais e agentes de pesquisa 
e extensão rural, desde 2014 (INCA) e 2017 (COQUEIRAL). De maneira geral, ambos apresentam como principais vantagens, 
quando comparados em relação ao material genéti co mais culti vado no Brasil (cv. Senador Amaral), o alto potencial produti vo 
de raízes (mantendo boas característi cas comerciais, como formato cilíndrico, coloração amarela, aroma e sabor característi co), 
boa adaptabilidade e resistência a pragas e doenças, plantas mais vigorosas e grande capacidade de produção de mudas. As 
raízes de ambos os culti vares podem ser usadas para consumo fresco in natura, sendo que o cv. INCA, apresenta grande potencial 
para processamento agroindustrial. São indicados para culti vo nas regiões recomendadas pelo zoneamento agroclimáti co de 
Santa Catarina sob culti vo convencional. O cv. COQUEIRAL tem-se mostrado adaptado ao culti vo em Sistema de planti o direto 
de hortaliças (SPDH), com bons resultados e tem sido culti vado em áreas de menor alti tude e com temperaturas mais elevadas 
que em condições de culti vo normalmente recomendadas.

Termos para indexação: Avaliação parti cipati va; Arracacia xanthorrhyza Bancroft ; Sistema de Planti o Direto de Hortaliças 
(SPDH).

INCA and COQUEIRAL: fi rst Santa Catarina culti vars of arracacha

Abstract – The “arracacha” culti vars SCS380 INCA (RNC nº 49967) and SCS381 COQUEIRAL (RNC nº 49968) were obtained from 
the identi fi cati on, selecti on and subsequent cloning of plants that demonstrated agronomic performance and diff erenti ated 
producti ve att ributes in commercial producti on areas of the municipality of Angelina, probably originated from the in loco 
germinati on of botanical seeds, from natural spontaneous populati on crosses. These geneti c materials have been evaluated and 
characterized in a parti cipatory research since 2014 (INCA) and 2017 (COQUEIRAL). In general, both have the main advantages 
over the geneti c material most culti vated in the Brazil (cv. Senador Amaral), highlighti ng the high producti ve potenti al of the 
roots (maintaining good commercial characteristi cs, such as cylindrical shape, yellow color, characteristi c aroma and fl avour), 
good adaptability and resistance to pests and diseases, more vigorous plants and great seedling producti on capacity. The roots 
of both can be used for fresh consumpti on in natura, and the cv. INCA has great potenti al for agro-industrial processing. They 
are indicated for culti vati on in the regions recommended by the agroclimati c zoning of Santa Catarina under conventi onal 
culti vati on. The cv. COQUEIRAL has been shown to be adapted to culti vati on in Vegetable Direct Tillage System (“SPDH”) 
with good results being culti vated in areas of lower alti tude and with higher temperatures than in the normal recommended 
culti vati on conditi ons.

Index terms: Parti cipatory evaluati on; Arracacia xanthorrhiza Bancroft ; Vegetable Direct Tillage System (“SPDH”).
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Equador, Peru e Bolívia (SEMINÁRIO, 
2004). Provavelmente, trata-se de uma 
das plantas andinas, que produzem ra-
ízes tuberosas mais anti gas e mais cul-
ti vadas no período pré-incaico e cuja 
domesti cação provavelmente ocorreu 
anteriormente às da batata e do milho 
(MORILLO et al., 2020). Portanto, nesta 
região encontra-se a maior diversidade 
genéti ca desta espécie, além de outros 
recursos genéti cos de importância ali-

mentí cia e econômica (e.g., tubérculos 
e raízes tuberosas) que são, em muitos 
casos, as principais fontes energéti cas e 
nutriti vas de baixo custo de produção, 
contribuindo imensamente para subsis-
tência de agricultores familiares (SCOTT 
et al., 2000).

É uma espécie perene, no entan-
to, após sua domesti cação, vem sendo 
culti vada como anual, uma vez que seu 
culti vo comercial objeti va a colheita de 
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raízes para consumo e comercialização 
(ATENCIO SOLANO et al., 2019; QUI-
LAPANTA et al., 2018). O cultivo desta 
espécie assume importância comercial 
em alguns países, como o Brasil e a Co-
lômbia, por estar relacionado ao seu po-
tencial de uso na alta gastronomia. Por 
outro lado, assume papel importantíssi-
mo também como cultivo relacionado 
à segurança alimentar e à subsistência 
de algumas comunidades específicas, 
como na Bolívia, Peru entre outros pa-
íses (MORILLO et al., 2020).

As raízes de mandioquinha-salsa 
possuem potencial de uso diversificado. 
Podem ser consumidas frescas (i.e., in 
natura) isoladamente após cozimento 
e/ou na composição de diversos pra-
tos tradicionais e/ou de alta gastrono-
mia, agregando textura, sabor e cor. 
Não obstante possui enorme potencial 
de processamento e/ou transformação 
agroindustrial, ainda pouco estudado 
e desenvolvido (e.g., alimentos pron-
tos resfriados/congelados, baby foods, 
chips, liofilizados, etc.). Em termos nu-
tricionais, fornece calorias, fibras e mi-
nerais, como, cálcio, fósforo, magnésio 
e ferro (MARIN et al., 2011). 

Cultiva-se mandioquinha-salsa des-
de a Venezuela até a Bolívia. No en-
tanto, a maior área de plantio está no 
Brasil (área plantada de 8.168ha) e o 
país é o maior produtor mundial desta 
espécie, com produção de 109.217 to-
neladas. Destaca-se ainda a Colômbia 
como segundo maior produtor (8.037ha 
plantados e produção de 74.586 tone-
ladas), seguida por Equador e Peru. Há 
registros de produção em menor esca-
la no noroeste da Argentina e na Costa 
Rica, Porto Rico, República Dominicana 
e Haiti (MORILLO et al., 2020; ARNICA 
et al., 2021). Trata-se de uma cultura 
peculiarmente associada a pequenos 
produtores rurais e à agricultura fami-
liar predominantemente. Neste senti-
do, o estado de Santa Catarina, por suas 
características geográficas e ambientais 
naturalmente diversificadas, associadas 
a aspectos culturais que historicamente 
contribuíram para formatar sua estrutu-
ra fundiária, caracterizada pela predo-
minância de um modelo de agricultura 
familiar de pequenas propriedades, 
adequa-se ao cultivo de mandioquinha-
salsa em determinadas regiões com 
condições edafoclimáticas específicas.

A cultura da mandioquinha-salsa 
possui potencial de constituir-se em 

ótima alternativa para pequenos e mé-
dios produtores, especialmente dentro 
dos conceitos de agricultura familiar, 
com potencial de tornar-se um impor-
tante ativo da bioeconomia e desen-
volvimento local, seja pela comerciali-
zação direta de suas raízes frescas (i.e., 
in natura), seja pela criação de novos 
produtos a partir de sua biomassa e/
ou como insumo de alto valor agregado 
para determinados mercados de consu-
mo específicos. Além disso, também é 
importante para a agricultura familiar 
em razão da considerável demanda por 
mão de obra, principalmente nas fases 
de plantio e colheita (MADEIRA et al., 
2021). Adicionalmente, é uma planta 
bastante rústica, com baixa utilização 
de insumos e reduzido custo de pro-
dução. Sendo assim, assume grande 
importância socioeconômica nas regi-
ões onde seu cultivo é predominante. 
Atinge elevadas cotações e a oscilação 
de preços é relativamente pequena 
durante o ano, quando comparada a 
outras olerícolas, minimizando o risco 
de insucesso. O mercado é amplo nas 
regiões onde o consumo de mandioqui-
nha-salsa é comum, devido ao pequeno 
volume comercializado com a produção 
abaixo da demanda, principalmente 
quando a produção é próxima a cidades 
com grande densidade populacional. É 
o caso das regiões Sudeste e Sul, onde a 
cultura é extremamente compensatória 
(MADEIRA et al., 2021).

Sabe-se que, em relação ao melho-
ramento genético da espécie, poucos 
avanços têm sido obtidos no Brasil. Se-
gundo Madeira et al. (2021), observa-se 
no campo que a mandioquinha-salsa se 
restringe a poucos cultivares. A baixa 
variabilidade genética é decorrente da 
falta de genótipos desenvolvidos local-
mente e do reduzido número de clones 
introduzidos no país. Essa uniformidade 
genética traz riscos com relação a pragas 
e doenças e limita a expansão do cultivo 
a regiões que apresentam condições cli-
máticas diferentes das tradicionais. 

Por outro lado, sabe-se que para que 
o cultivo de determinada espécie seja 
viabilizado comercialmente, há a neces-
sidade de seleção e oferta   sistemática 
de novos materiais genéticos (i.e., varie-
dades, cultivares, clones). Desta forma, 
os cultivos apresentarão grande poten-
cial para elevar suas produtividades, 
pois esses genótipos serão naturalmen-
te mais adaptados às condições edafo-

climáticas de cada local e/ou por apre-
sentarem maior resiliência às condições 
de estresses bióticos e/ou abióticos.

Adicionalmente, entende-se que 
para que determinado genótipo tenha 
maior possibilidade de ser efetivamen-
te adotado pelos produtores é funda-
mental que este participe efetivamente 
do processo de seleção. Este processo 
denomina-se “avaliação participativa” 
e traz como ferramentas fundamen-
tais: a inclusão sistemática dos conhe-
cimentos, a habilidade, as experiências 
e as preferências dos agricultores locais 
(SENA, 2006). Trata-se, portanto, não 
somente de uma consultoria ocasio-
nal entre técnicos (e.g. pesquisadores, 
extensionistas) e produtores durante 
pesquisa avaliativa, mas faz com que os 
três elos se tornem parceiros, com uma 
comunicação mais próxima e efetiva na 
troca de informações e conhecimentos 
mútuos. Associados a esta premissa, 
tem-se também como objetivos básicos 
deste tipo de processo a identificação 
de eventuais demandas, os gargalos 
tecnológicos, os problemas enfrentados 
pelos agricultores e o desenvolvimento 
de tecnologias para resolvê-los. Desta 
forma, o trabalho deverá ter enfoque 
interdisciplinar e complementar a ações 
de pesquisa agrícola clássica da temáti-
ca proposta (PETERSEN, 1994).

De acordo com as premissas acima 
elencadas que norteiam as ações de-
senvolvidas dentro dos projetos inte-
grados, apresenta-se como resultados 
iniciais o registro e a indicação dos cul-
tivares SCS380 INCA e SCS381 COQUEI-
RAL. Esses genótipos foram seleciona-
dos, clonados e avaliados sob condições 
de solo e clima, sendo potencialmente 
adequados ao cultivo desta espécie em 
Santa Catarina.

Origem dos cultivares

‘SCS380 INCA’ e ‘SCS381 COQUEI-
RAL’ (i.e., Registro Nacional de Culti-
vares - RNC nº 49967 e RNC nº 49968, 
respectivamente) foram identificados, 
selecionados e posteriormente clona-
dos de populações de plantas de áreas 
de produção comercial a partir de plan-
tas que demonstraram comportamento 
agronômico e atributos produtivos di-
ferenciados, provavelmente originadas 
da germinação de sementes botânicas 
oriundas de cruzamentos naturais es-
pontâneos, uma vez que nas condi-
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ções ambientais das áreas de cultivo 
é comum ocorrer o florescimento e a 
formação de frutos em diferentes culti-
vares comerciais naturalmente. A sele-
ção do cultivar INCA (Figura 1) ocorreu 
na comunidade de “Rio de Dentro”, e 
a do cultivar COQUEIRAL (Figura 2) na 
comunidade de “Coqueiral”, ambas no 
município de Angelina em Santa Catari-
na. Após a seleção, estas plantas foram 
multiplicadas vegetativamente (clona-
das) por agricultores familiares das res-
pectivas comunidades, sob orientação e 
supervisão de técnicos da Epagri. Estes 
materiais genéticos vêm sendo avalia-
dos e caracterizados de forma participa-
tiva, por técnicos da Epagri e produtores 
rurais, desde os anos de 2014 (INCA) e 
2017 (COQUEIRAL), quanto a parâme-
tros agronômicos (e.g., produção/pro-
dutividade, resistência às principais pra-
gas (pulgões) e doenças (podridão de 
Erwinia) e qualitativos das raízes, como 
o sabor, a coloração da polpa e capaci-
dade de cozimento).

Principais vantagens 
competitivas e 
caracterização geral dos 
novos cultivares 

SCS380 INCA

O cv. INCA, desde o início das ava-
liações, sempre se destacou como um 

material genético com excelentes ca-
racterísticas agronômicas, atingindo 
altas produtividades e com qualidade 
de raízes, tanto para comercialização in 
natura quanto para processamento na 
indústria alimentícia.

Entre as principais vantagens obser-
vadas em relação ao material genético 
mais cultivado no país – o cv. Senador 
Amaral (i.e., produtividade média obti-
da nas avaliações realizadas não supeior 
a 18t/ha), destacam-se: alto poten-
cial produtivo de raízes (Tabela 1), boa 
adaptabilidade e resistência a pragas e 
doenças, planta vigorosa que mantém 
boas características comerciais das raí-
zes, como formato cilíndrico, coloração 
amarela, aroma e sabor característico, 
que pode ser usada tanto para consumo 
fresco in natura quanto para processos 
agroindustriais (e.g., tipo chips, pratos 
resfriados/congelados, etc.), demons-
trando inclusive grande potencial. Além 
disso, produz grande quantidade de 
mudas por planta. Na Tabela 1, estão 
sumarizadas as principais características 
em termos quantitativos, qualitativos e 
descritores morfológicos do cultivar 
“INCA”.

SCS381 COQUEIRAL

O cv. COQUEIRAL sempre se desta-
cou pelo grande potencial produtivo, 
bem como por outras características 

agronômicas de interesse descritas 
abaixo.

Dentre as vantagens observadas em 
relação à variedade mais cultivada no 
país (cv. Senador Amaral, mencionada 
acima), destaca-se pelo maior poten-
cial produtivo de raízes (Tabela 1), ex-
celente adaptabilidade e rusticidade 
às variações climáticas, tendo inclusive 
demonstrado em avaliações prelimina-
res mais recentes que pode se adaptar a 
condições de cultivo em locais de menor 
altitude (≈300 metros) e temperaturas 
mais elevadas. Além disso, possui ade-
quada resistência às principais pragas e 
doenças, maior vigor vegetativo e maior 
taxa de multiplicação (i.e., maior quan-
tidade de mudas (perfilhos) produzidas 
por planta), mantendo todas as carac-
terísticas desejadas de raízes, como: 
formato cilíndrico, coloração amarela, 
aroma e sabor característico da cultura. 
Um aspecto importante a destacar-se é 
sua excelente capacidade de adaptação 
ao sistema de plantio direto de hortali-
ças (SPDH, Figura 3). Na Tabela 1 estão 
sumarizadas as principais características 
em termos quantitativos, qualitativos e 
descritores morfológicos do cultivar 
“COQUEIRAL”.

Perspectivas

Os primeiros cultivares catarinenses 
de mandioquinha-salsa, SCS380 INCA e 

Figura 1. Fotos do cultivar de mandioquinha-salsa SCS380 INCA. Campos de produção (A); plantas após o arranquio (B) e raízes frescas (in 
natura) para comercilaização após processamento (C)
Fotos (A, B e C): Marcelo Zanella e Carlos A. Koerich
Figure 1. Photos of the arracacha cultivar SCS380 INCA. Production fields (A); plants after pulling out (B) and fresh roots (in natura) for mar-
keting after processing (C)
Photos (A,B e C): Marcelo Zanella and Carlos A. Koerich

(A)						        (B)			         (C)
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SCS381 COQUEIRAL possuem potencial 
para substituir, com vantagens, os cul-
tivares tradicionalmente cultivados nas 
áreas produtoras do Estado. Uma vez 
que possuem maior potencial produti-
vo, apresentam excelente adaptação ao 
clima e aos solos das regiões produto-
ras, boa resistência às principais pragas 
e doenças e podem se adaptar a culti-
vos menos impactantes ao ambiente e 
aos trabalhadores (i.e., cultivo orgânico, 

plantio direto). Além disso, em avalia-
ções mais recentes (dados não publica-
dos, referentes a safra 2021/2022), os 
cultivares têm se mostrado adaptados 
a regiões de cultivo do Estado onde a 
mandioquinha-salsa ainda não é explo-
rada economicamente. Possuem, por-
tanto, potencial para ser usados a fim 
de ampliar a área de cultivo e conse-
quentemente possibilitar maior oferta 
de produto, atendendo a uma demanda 

crescente de raízes do mercado consu-
midor que se amplia ano após ano. Es-
pecificamente, o cultivar SCS380 INCA 
pode também criar novas oportunida-
des de negócios, pois tem demonstrado 
adaptar-se a processos agroindustriais, 
podendo gerar diferentes produtos com 
maior valor agregado a partir da sua bio-
massa. Por outro lado, o cultivar SCS381 
COQUEIRAL tem se mostrado bastante 
adaptado e produtivo em locais de me-

Figura 2. Fotos do cultivar de mandioquinha-salsa SCS381 COQUEIRAL. Campo de produção (A); planta após o arranquio (B) e raízes frescas 
(in natura) para comercilaização após processamento (C)
Fotos (A, B e C): Marcelo Zanella and Carlos A. Koerich
Figure 2. Photos of the arracacha cultivar SCS381 COQUEIRAL. Production fields (A); plants after pulling out (B) and fresh roots (in natura) 
for marketing after processing (C)
Photos (A, B e C): Marcelo Zanella and Carlos A. Koerich

  (A)					                 (B) 			      (C)

Tabela 1. Principais características quantitativas, qualitativas e descritores morfológicos dos cultivares de mandioquinha-salsa SCS380 INCA 
e SCS381 COQUEIRAL
Table 1. Main features quantitative, qualitative and descriptors morphologicals of arracacha cultivars SCS380 INCA and SCS381 COQUEIRAL

Características/Descritores SCS380 INCA1 SCS381 COQUEIRAL2

Arquitetura da planta Ereta Ereta
Porte da planta Média-alta Média-alta
Números de propágulos por planta 20 a 40 15 a 30
Coloração da base do pecíolo Vermelho intenso Branca
Coloração do pecíolo Vermelho Vermelho (vinho)
Cerosidade do pecíolo Presente Presente
Cor da inserção do folíolo no pecíolo Verde Verde
Coloração da folha Verde Verde
Coloração da nervura da folha Verde Verde
Coloração externa da raiz Amarela Amarela intensa
Coloração interna de raiz Amarela Amarela intensa
Comprimento médio de raízes 15 a 25cm 15 a 25cm
Formato das raízes Retilíneo, cônico-cilíndrico, alongado Retilíneo, cônico-cilíndrico, alongado
Número de raízes comerciais por planta 6 a 15 8 a 15
Início da colheita 8 meses 9 meses
Produtividade média potencial ≥ 30t/ha ≥ 40t/ha
Resistência a pragas e doenças Média Forte
Adaptabilidade as variações climáticas Boa Excelente
Potencial de uso das raízes In natura e indústria Frescas in natura

1Dados médios de seis safras de avaliação (safras 2014/15 a 2020/21). 2Dados médios de quatro safras de avaliação (safras 2017/18 a 2020/21).
1Average data from six evaluation harvests (2014/15 to 2020/21 harvests). 2Average data from four evaluation harvests (2017/18 to 2020/21 harvests).
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nor altitude e clima mais quente, áreas 
até então consideradas marginais ao 
cultivo de mandioquinha-salsa.

Aquisição e disponibilidade 
de material de propagação/
plantio

Mudas e/ou perfilhos para propa-
gação dos cultivares de mandioquinha-
salsa “INCA” e “COQUEIRAL”, bem como 
outras informações sobre estes mate-
riais genéticos, poderão ser solicitados 
à Epagri – Gerência Regional de Floria-
nópolis, Escritório municipal de Angeli-
na e/ou Estação Experimental de Urus-
sanga, através do contato institucional 
dos autores.
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Figura 3. Plantio de mandioquinha-salsa cultivada em sistema de plantio direto de hortali-
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Foto: Marcelo Zanella
Figure 3. Planting of arracacha cultivated in a vegetable direct tillage system (SPDH)
Photo: Marcelo Zanella
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